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( dssempenho d’essa missão costu- demasiadas vezes o espirito e o ãntadas para pessoas de curta 
’ th o Hrl ia l'nv i i» cnni nrl nrl n z. >.n >> zl----------___ _____ - - ~ _ ___  1’1 I 1 imam provir á sociedade grandes ! 
bens ou grandes males. E hoje 
que a sociedade está tão enfer­
ma è da maior importância que 
a mulher não sómente estude e 
conheça bem seus deveres e os 
cumpra, mas também que co- 
nh caos escolhos a que está ex-j 

que ha pouco se publicou | posta a innocencia de seus caros, 
tor M. filhinhos para evitar esses esco- 
Reims, j lhos. E o livro que analycamos 

,ao me.-mo temp.? que trata d’esses 
| deveres aponta com mão de mes­
tre esses escolhos. Transcreve­
remos alguns per iodos.

Na pag. Í3Ó lè-se:
«A mnlher, diz a Biblia, deve 

ser o sol de sua casa, e esclarecer 
e aquecer como o astro do dia. 
lllumina indicando a cada um o 
que deve fazer... A mulher, sol 
da casa, não deve limitar-se a il- 
luminar;deve aquecer, porque a 
luz deve partir do coração. De­
veis, senhoras, vigiar os vossos 
criados, tomar-lhes contas dos 
passos no interior e exterior, vi- 
gial-os, sobretudo, nas suas re­
lações com os vossos filhos, pois

A caiEdher forte

E* este o titulo d’um livro de 
328 paginas, tradu id » ó» fran- 
cez, 
nesta cidade. E’ seu a 
Laudriot, Arcebispo de 
iraductor o sr. Al/redo Campu.-, e 
Hiiores os srs. Chardrons 
nesto e Eugênio).

Este livro con’cm uma 
de 17 conferencias feitas 
mencionado Arcebispo a 
Associação de senhoras.

Estas conferencias são 
verdadeiro primor. Cada 
d’e!las é um commentario 
gnifico de um ou mais versículos 
do capitulo XXXV do livro ins-^ 
pirado (bis proverbius. O fim 
'1’essas conferencias é mostrar ás 
senhoras seus deveres, como es­
posos e como mãcs.jA missào da 
mulher no lar domest co é im­
portantíssima. E do bom ou mau

uma

uma 
ma-

coraçã > das crianças são perdidos : edade.»
pelos domésticos...» Este ul—| Que prudentes conselhos! Mas 
timo avim è da maior importen-1 continuemos a ttanscrever.
cia. Continuemos.

Na pag. 15“ lè-se:
«A mulher forte deve, pois, ( mances. Não deixeis entrar eu 

formar no seu coração uma con- . vossa casa couza que possa con­
tinua provisão de excellentes ■ ter veneno;vossos filhos estariam 
cousas, afim.de poder na occa- expostos a tomal-o no momento 
siao, distribuil-as a sua familia. Lm que volvêsseis as costas. Ar- 
E necessário que ella saiba, nas rancac os maus livros da vossa 
sociedades que frequenta, reco- L” “ " 
lher as boas palavras e os precio- Gfi

Na pagina 160 lè-se:
«Dir-vos-ei ainda que vigieis

1 os jornaes, os folhetins, os ro-

bibliotlmca; ese possuis algumas 
brasqnea vossa edade ou con­

dições especiaes vos auctorisam 
a conservar, então f chae-os Eu 
conheci creanças de excellentes 

perdidas assim, pelos 
nosas do que flores perfumadas e| livros deixados imprudentemen- 

t res... Antes de apresentar ' te nas mesas de uma livraria 
lamuia no mundo,] sempre aberta. As creanças «<•- 

considera ella se o tempo è pru-j nhoras, teom o instin< to do mal, 
cm maior grau ainda do que a idea 
do bem, e leem o olfato de certas 
cousas, sobre tudo quando o seu 
espirito foi despertado sobre t.d 
ponto, porque então queiem ir 
atè ao fim, e Deus sabe atravez 
de quesiívaee de que espinhos!»

sos ensinos, mas deve considerar 
tudo muito bem. Nem tudo è 
bom nos jardins do mundo: ha L...... w.
muitas vezes mais phntas vene- | famílias, p
i------- 1 p i
salut res.... 
a sua ioven

picio, se a alma não é ainda mui­
to tenra, muito accessivel a más 
influencias; examina se as socie­
dades aonde quer levar seus fi - 
lhos, são convenientes, ou, pelo 
menos, como tudo é relativo nes­
te mundo, se não são muito adi-

Que sabias advertências ' Mas 
copia remos ainda nm trecho.

Na pagina 31 lê-se:
« V igiae espccialmente »s Lnt li­

ras de vossos filhos, e insi-timos 
n este ponto, embora tenhamos 
de rep. tir: Tendv a precaução e 
a coragem de sebtrahir aos seus 
olhos todas as publicações que 
tanto mal fazem na nossa época. 
Se tendes bibliotheca, não a con­
serveis abu ta á vossa joven fa­
mília, senão com a prudência da 
mais severa reserva. Não fallo 
aqui de obras essencialmente 
más, pois supponho que as não 
possuis. Muitas vezes, obras boas, 
ou pelo menos, indiflerentes, em 
si. podem ser relativamente pe­
rigosas para o coração de vossos 
filhos.»

Sc hoevessemos de transcre­
ver tudo quanto eate. JivroQoh- 
tém de bom,leríamos de copia,5-o 
todo; ese houvéssemos de extra- 
ctar tudo o que contém de opti- 
mo, teriamos de extractar quasi 
toda a obra, p<>rqne n’este pre­
cioso livro, sendo tudo bom.qua- 
si tudo é optiino. Recoinmenda-
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(Continuação)

Duas 'horas depois ainda o 
carro do viajante rodava com 
grande velocidade por uma das 
solitárias estradas do Berry,char­
neca vasta, cheia de matto, e li­
mitada ao horisonte por flores­
tas espessas,divisando-se apenas 
a grandes distancias uma cabana 
ou algum pequeno povo, e cor­
tada em vários pontos por al­
guns riachos a que o orgulho 
nacional dá o nome de rios; de 
triste e monotono aspecto, para 
o qual contribue por vezes um 
ceo toldado, silenciosa como um 
tufa ; kab,UúA uor animaes. 

selvagens e caça brava, e onde 
passam magros e enfezados re­
banhos.

—Santo Deus, murmurou o 
viajante, cobrindo com a vista 
este deserto; Como isto è triste e 
aterrador! Se a mulher com 
quem me querem cazar habita 
similhante Thebaida, parece-me 
que a não quero.

Accendeu philosophicamente 
um charuto, e depois dirigiu-se 
ao cocheiro:

—Olá! amigo.
—Meu amo! respondeu o co­

cheiro lisongeado por lhe., diri­
girem a palavra; estou ás or­
dens.

—Onde estamos?perguntou o 
viajante.

—A uma legua de Mort- 
Dieu.

—O que e Mort-Dieu ?
—O castello da senhora baro- 

neza.
—Não a conheço, mas pouco 

importa.
O cocheiro sorriu-se sincera­

mente, como se dissesse:—Pare­
ce impossível que haja quem 
não conheça a senhora barone- 
za.

—E não ha, continuou o via­
jante, antes ou depois, uma po­
voação, uma estalagem, uma ca­
sa'?

—Não, senhor.
—Nem mesmo uma estação 

de muda?
—A muda é para lá de Mort- 

Dieu.
—Então, disse ainda o viajan­

te, se occorresse qualquer trans­
torno. ..

O cocheiro sorriu-se ironica­
mente. . -

—Commigo, não ha novidade.
—Mas, emfim, se cahissemos 

.. .se eu me achasse doente... 
ferido.. .onde me levariam?

—A Mort-Dieu, senhor, a 
não ser que quizessem deixar- 
vos no caminho.

—Porem, apresseu-se o co­
cheiro a acrescentar, não te- 
nhaes receio, comigo não ha no­
vidade : eu nunca tombei o car­
ro, nem feri nenhum freguez.

—Pois sim! meu amigo, dis­
se o viajante com nm perfeito 
sangue frio, para tudo ha um 
começo.

—E’ verdade, respondeu o co­
cheiro embaçado.

—Quanto ganhas tu no teu 
modo de vida?

—Oitenta francos por mez, 
entrando as guias.

—Ganharias então, com mui­
ta satisfação, vinte luizes n’um 
hora!

—Ora essa! se fosse possivel.

—Possivel e até facil.
—Que é preciso fazer?
—Umacouza muito simples: 

tombar o carro a um quarto de 
legoa de Mort-Dieu, de modo 
que elle ce quebre, sem eu sof- 
frer grande mal.

—Oh! que idea! disse o co­
cheiro atarantado.

—Eu sou inglez, disse fleu- 
gmaticamcnte o viajante certo 
de que só com estas palavras fe­
charia a bocca ao cocheiro, por­
que, aos olhos de todos os ho­
mens que, em França, estão 
mais ou menos em contacto com 
os àiíferentes systemas de loco­
moção, empresários de trens, 
conductores. de diligencias, co­
cheiros de fiacre ou de remise, 
empregados de caminhos de fer­
ro, quem diz inglez, diz homem 
original e capaz de todas as ex­
centricidades e extravagançias.

A um quarto de legoa de 
Mort-Dieu,ouves ? tornou o man­
cebo.

—Basta, fidalgo.
—Está entendido, por exem­

plo, que se tu amanhã ou de­
pois te lembrares de fallar d’esta 
aventura..i

—Ora! acudiu o cocheiro: 
não tenha duvida. Serei comple- 
tamente mudo.

O viajante abriu a carteira, 

tirou d’ella v.ma nota de 500 
francos. deu-lh’a, eacrescentou:

—Agora, se em tres mezeseu 
tiver a certeza de que ninguém 
no inundo senão tu eeú sabe que 
me fizeste cahir por eu querer, 
dar-te-hei outra nota egual a 
esta.

O cocheiro foi accommettido 
d’uma vertigem, c perguntou a 
si mesmo se este homem, que 
elle conduzia, não seria uni rei 
disfarçado.

O viajante consultou o reló­
gio. Eram oito horas. Aproxi­
mava-se a noite, uma d’aquel- 
las noites d’estio, luminosas, e 
sombrias ao mesmo tempo, scin- 
tillantes d’estrellas e privadas 
de luar. Todavia, á uma certa 
distancia, podia-se perceber uma 
cadeia de collinas cobertas dar - 
voredo, que fechava a vasta ba- 
cia que descrevémos ha pouco, e 
no flanco d’estas collinas, via-se 
alvejar as torriolas e a fachada 
de Mort-Dieu, as quaes o co­
cheiro indicou com o cabo do 
seu chicote.

—Muito bem, disse o mance­
bo. Roda mais dez minutos, e ati­
ra comigo ao chão.

(CWmwa)

afim.de


RELIGIÃO E PATRIA

nfol-o pms o Iodas as esposas e 
mães de familia. Recommenda- 
inol-o também aos parochos.pre­
gadores e confessores, lodos 
aproveitarão muilo com a leitura 
d’esta magnifica obra.

Alem d>sta obra tem o snr. 
Ernesto Chardron, do Porto.pu­
blicado outras dé géande mérito, 
como as de Balméc, de Guillois, 
e a «Apologia do Cbrislianismo» 

1 de Hettinger, primorosamente 
traduzida na nossa lingua por 
um dos mais clistinctos litleratos 
do nosso paiz. Tem ainda o snr. 
Chardron publicado outras nbràs 
bastante importantes, e está pu­
blicando uma qne tem merecido 
grandes elogios em 'Pófrttigal; 
tendo-os antes lido no estrangei­
ro— è a «Bíblia c a Natureza»,

O sr. Chaídron èo editor que 
tem empregado mais dinheiro 
na publicação de obras religiosas 
por isso tem mais direito a ser 
auxiliado pelos cilholicos. Auxi- 
liemol-o pois para que elle possa 
prosrguir em tão louvável etn- 

'prehendimento.

SE€CÂ0 POLÍTICA l
Não ha novidades políticas 

importantes. Depois dos boatos 
de crise ministerial, que por 
mais d’úi.n dia entretiveram, o 
espirito publico e que fòrara se- 
guidámétite desmentidos, nádà 
tem havido dTntercsse palpitan­
te na política interior.

Até o «Diário do Governo» de­
pois das celebres providencias 
que transferiram os srs. Lourén- 
ço de Carvalho e Ma.tos das di- 
recç-ões das viàs-ferreas do Dou­
ro e Minho, tetn sido d’uma mu­
dez assombrosa!

Pérfeita esterelidade, que não 
sabemos se antes será mais pro­
veitosa para o paiz do que uma 
fertilidade inconsciente e des­
norteada.

Do exterior teem cada vez 
mais interesse as noticias, prin- 
cipalméÉte.as que se referem á 
guerra dò Oriente. A Inglater­
ra, que, pelas victorias das ar­
mas russas e petas marchas au­
daciosas dos exercitos do Czar, 
ve ameaçados em certo modo os 
seus interesses, prepara-se para 
intei vir activamente na lucta, c 
esta intervenção pode fazer mu­
dar completamente a face das 
couzas, estendendo o facho da 
guerra a toda a Europa.

Na Turquia, e especialmente 
em Constantinopla estão muito 
excitados os ânimos, e não será 
para estranhar se alli mesmo se 
vir dentro em pouco um com­
pleto reviramento nas condições 
da polití.ca interior. l)as opera­
ções militares não ha noticias 
circumstanciadas. O telegrapho 
tehà-se limitado a dar noticias, 
ás vezes contradictorias, das 
marabás e des combates realisa- 
dos, más o qúe parece indubitá­
vel é que à Rússia tem ganho 
bastante terreno e que a capital 
da Tutquia está se riamente 
ameaçada. .

Não tardará talvez muito que 
se faça completa luz sobre isto,e 
então se avaliará melhor as ver­
dadeiras circumstancias dos dois 
exercitos belligerantes.

momorelacionados e inscriplos nos bole­
lins das suas próprias familias :os 
ccclesiasticos, facultativos, partei­
ras, sangradores, magistrados, ofíi -• 
çíaes de justiça, empregados uejj- 
vigifancia e policia noclurna ou'ex m<> 
agentes do recenseamento, qqe ria Sarmento .Mosqueira, que

31 dc dezembro du 1877 para 1 ;de direito n’esta, comarca, d’oa- 
de janeiro de 1878 fóra

Pitríhla------ Na terça -feira d’infanteria.
çíaes de justiça, empregados dejj-

A romagem foi policiada peL> 
snr. administrador do concelho 
coadjuvado por uma forçado

q1 d.’cstá^emami partiu d’aqui com ().s andores vieram este anno 
}çãO;ã Fornos d’ Algodres o muito vistosos, especialmente o 
’,,sr. dr. rlosé Augusto Oso- de Santa Catharina.
\ ‘ \ ■ i'

pn/veiHura passarem • a noite pe acabava, dc servir-o cargo de jdiz) E’ amanhã a
31 dc dezembro de 1877 para 1 ;de direito n’esta comarcã, d’oa- romaria de Santa Martha, na 
de janeiro de 1878 fóra de suas de fora promov/dept juiz deç 2.'[serrp. da Falperra. Concorre alli 
casas no desempenho das respeeli- instancia para a kelação dos nuut.a gente dos concelhos Jç 
vas funccões. í Açores. Braga, e de Guimarães. ,

Art. 1 7.’ Òs estrràgeirosou na- Acompanharam s e^.“ até :V A,., mesmo <iia Im festi.vi,la.|, 
i •.£a . 1 - ,, '. f qare do caminho de terre em. V il- ll;i Ci«,n<dlin ha de S. Lazaro. i>cs~urâ nios porl tgueze faraó nos^ de KajIlaiicil0 S1 ci,|;l<1Pi (!ln botiri, (Jil
bvle.ii», alem da» d ^Lir.içocs ,,ge ljep!g.,(jo e t0fio 0 corpo ,ju<IicuibSmit;i, cuja imagem está todo« 
racs, a. de qnahp.ier d estas C!r-|(|a çomarCa, o sr. administraf.or.,haç a noite exposta á venera- 
cuin&lailciúsyni (piç Osliiciem. do copccll.io, o sr. .conscr.vãdof çãô.dosdcvotos.

Arl. 18.°.Nos bolelins de faim-da comarca.a camara municipal. Costuma ir alli muita gente, 
lia (modelo B) não se relacionarão dêpiltãções dã associação com-’ 
os que failecerein na noite de 3Lm,ergial p da associação artística.; lret‘s<W — Viram os versou 
de tJezembrò, mas sim os‘que n’ei representantes da imprensa lo-!do\snr. Figueiras, em honra de 
la nascerem, supprindo-se, a estes caL 9s—sr^-.-co,?.de de A^nrgaride, | orquato? \ iram a corres- 
p mie nindo não pçIivptp n Ivi barao de 1 ombeuo, Gaspar Eo ItionileiiCia cm (pie elle desaliuvn púsadoM falta dó nonte Z ás bo e cavalheiros, o.estéu do» seus competidores..
palavras : varfw ou fcmt», ;“rtre °S d" apr<.?m:taremobra melhor ,plc,
• .. -.nn-n i iBanco de Guimaraes e do banco snn

. j igo 19. Em ca< a es a',eie^(j,ominercia[ de Guimarães,advo-s Fei? leam agora o ánnuncio 
cimento especial, quer seja purgados, procuradores, proprieta- ^^—Atlenqão—e corram a cum- 
blico quer nao, pu cm cada habi-;lqos> capitalistas, negociantes,i prií.rá parodia, 
bicão, em qne haja moradores Cíii etc. . , . . \ i Vale a pena lêr-se.
Cíiiniiiiiin, como collegios, semina-j Eram ao todo 21 os carros do j ... ..
rios, quartéis, conventos, prisões,Gequito de s. ex.ft, representou-|i}«(ra(la «le <"iiiivarnes 
asylos, hospilaes, hoSpicios, hos ;do h > n. mag.i n do . profun -1 a <18la l»owca «l .lguiíir. 
pedárias, estalagens ‘albergarias, (I° respeito e sympathia que ;asi__.Informam-nos que está já 
cazas ili» malta e uuaesqucr ou d81111* * virtudes de magistrado. inyãbcrta> esta estrada em-toda asna 
Irói’,’ euheguá o ;lfient<'. mn bole.|*«^ rfim° .y>lbeM,u gra»gear|l!i.tb>1àaò, tondo-a já atravesndo 
tiin de f.iniilia modelo lb. omle nsi110^4 co«in‘ltfci’. «v. .n 1 , 'i >• > 1 ° 'i

"íih-u-o-uííí-»»=—• ps ama dores cTaquella formosis-^ronde .elle é. Encontrou-s^-lho
• 1 A ’ * 1 !sima es tancia, e todos, á porfia,pambem uma letra de 15 contosA guerra do orienle jse empenhavam em tecer os mais!de.reis a receber, e 20 libras em

—. acendrados elogios;à aqtívidade,'dinheiro.
. São de muita gravidade as ubbomg°?to- f muita diligenciai .qi„r.
tinias.noticias da guerra. A ín_ q«e os tmpu sadores do^ melho-, ma encan.ador.
glateira embarca tropas para o ramentoa d aquelle kcal tem fabula de Georg Sand: 
Mpditprrnnpo p diz-íp oip v^ip empregado em ps realisar. ; | . ,a fada que foge—Encontrei
occUpár Gallipoli o os plrdanel-L . $e l’ara lá houve8se ulna es‘ 0,lt^ dia boa foda ’ 
los, e!quea Rússia se mostradis-.trada ! > . , , c<.mo uma doida, apezar da »»»
. .. ., J . E porque se nao hade ella ta-avan çada idade : . • ■ '
sua prometa de respeitar os in- I,au se te,“ felt0 .*«?- ■ ■
terelses itíglezes. Alem dlisso os tas W5 .» reaUr|sa

• ___ _ saçao (ias quaes se nao contava:roumaicos passaram o Danúbio...; t . 0 lv_ in-nmasA Jn pvptvmn pnc-.001* nenhuns recursos? .. . . ;íNao me .faile n.issc.. Ha algu^s
sodos Balkans foi reforçada com - . > 
duas divisões; ocçupaildo em se-,1311113 v a~al 
guida o acampamento turco de-| 
pois de um brilhante combate. O 
t 
beu reforços. Houve um c(-----
te de cavallaria em Bayezid. Os 
russos perderam 250 homens.

■. -f- > r i > ■ o. cx. , ao de.spedir-.se dosque dos dias da semana passada..
diefcs ou dircclores. dqs mesmos^,, e&pontailett,nellte u;e .laVi„n L.....
estabeleciinenlps ou liabilaçõgs.ms-!un,;i demonstração tão sympa- d 
creverão as pessoas,, que: n’elles'jthjcae honrosa, na hora da par-L^Ha • 
passarem a poile dc 31 dc dezem tida e quando já não se. podia J.aIit.es. t'

ma-Icios (iuc sc podem fazer 
e- cidade.

Iteccn senni.$ii to s c ®

<Ia população
I 

INSTRUCÇÕÉS

Art. 13.° Nenhum indivíduo, J 
seja qual for a sua classe, condi­
ção ou cáíhegoria, poderá recu- ; 
sar-se à receber o^bolelim dc fa­
milia (modelo B) que se lhe dis­
tribuir, e a reslituil ó, a seu lem- 
po, devidamente preenchido, ou a 
dar as convenientes informações, 
aos agentes para esles preenche­
rem ou corrigirem o bolelim,quan­
do na íámiila não haja quem sai 
ba escrever.

Art 14.° Õs boletins relativos 
aos paços da residehcia dá familia 
rc.d serão entregues aos respecti 
vos vedores.

Os boletins relativos aos outros 
paços, reaes . sefao entregues aos 
respectivos almoxarifes.

An. I3.d 0 chèlc de familia 
lém obiigaçâo de preencher o seu 
boletim n<>s' lermos ho mesmo és 
peciíicados. . ( , • • ,

Relacionará primeiramente to 
dos os indivíduos que, debaixo do 
mesmo teclo pernoitarem.de 31 íle 
dezembro de.1877 para 1 dc ja 
heiío de 1878; e declarará quaes, 
porventura, a li estiverem de pas­
sagem oti como trhriseuntes.

Relacionará èm seguida todas 
as pessoas que, lazendo parle da 
familia, não pernoitarem, comlu­
do, em casa, de 31 de dezembro 
de.,1877 para 1 de janeiro de 
1878, por estarem lemporaria 
mente ausenles. . > , .

Mencionará escrupulosamente 3 
idade o estado de cada um dós in 
dividuos relacionados, berh conto 
as profissões de modo bem claro e 
que não poSsa dar logar a du 
vidas; assim quando o indivíduo 
relacionado for operário, por exem­
plo. deverá mencionar . sempre o. 
ollicio que exerce, pedreiro, car-, 
pinleiro, etc., etc.

E por fim mencionará Iodas as 
mais declarações que o boletim 
exige.

Aos agentes incumbe muilo es- 
pecialmenle verifmar, com o má­
ximo escrúpulo e cuidado, esles 
pontos, corrigindo os erros que 
houver, c preenchendo as omis­
sões que encontrarem.

Fica expresso que. quando um' 
indivíduo excicer mais de uma 
profissão ou industria, deve men- 
ciõnar-se a principal.

Árl. 1G.° Serão considerados 
temporariamente ausentes, e des 
te modo serão rclacionados no res 
péctivo boletim de familia (modelo 
B) õs viajantes por terra c agua; 
os marítimos, pescadores, e mer­
cadores ambulantes no cxcrc.icio 
de , suas indústrias; as crcairçãs 
confiadas á adias externas; os 
alumnos inibrdos nós collegiõs, se­
minários, eic., etc.; ós militares 
em serviço aclivo com a parle da 
familia que porventura ps acom­
panhe; os presos, os reclusos nos 
asylos ou hospícios; os doentes em 
trata mento nos hospilaes e casas 
de saude.

Não se relacionarão como au­
senles dos seus domicílios, nem se 
inscreverão nas familias com quem 
pernoitai em, antes porem sei ao

bro, declarando expressamenle Uo como lisonja á sua vara de i 
mesmo boletim a qualidade do gistrado qúe acabava de entre- 
e^MÍCl?CtmétiYò ~õfl,'habitação, a gar ã. outras mãos, não p3 lç con­
fim de que se não confim Iam com tor as lagrimas, e trocou em so- 
o qne são familias propriamente lu90S as palavras d. a-gt-aoeci- 

immito que qreria duugit-hies.
Vá 1 ' ;Foi uma sccna tocante e path.j-Arl. 2*9.  Os militares nao arre- . . • ‘. - . <_ ; tica, e um dos mais gratos mo-gimentados, eslejam ou nao cm -

séi viço actiyo, serão rçcenseados

nm-carro, qne chegou aqui n’uin

Cominua-se, cornos trabalhos!
~ de construcção, que Deus per- 

s-‘. ultimem quanto 
um dos maiores beneli-

a esta

Vã.ró wIíom — Por 
’H iil-,11A camara deu-se

Giimha em chocas extraviadas rio sr. Mosqueira, as áúctoiida— j-tocccrros que lhe íoram prestii-*  devem’ ser' previdente evisado! « empregadps judieiaes da <!<«. pel ' '
para qne, em dia e logar que os comarca, e a d.versvs eavalhcn 
agenles IhfS assignarem, recebam, 1 
preencham e resliluam os respe-j 
clivos bolelins.

oruein 
veneno 

•los cães vadios, em dous dias 
d’esta semana. Informani-nos 
que morreram vinte.

mentos que pode ter um magis>-j
............... trado na siiá carreira, coiho s.exaj • repentina-— Em 

flireclamenle por meio de bolelins lnu;to especialmente, fez uotarq Vizella achava-se hospedado no 
de l.imiha (modelo B). | Depoisda parti ia o sr. conde|ho|Lel C-eiitral, um indivíduo que

Art. 21Os pastores qne não de Margaride olfereccu á comiti-lrepentinamente foi acomettido 
tiverem familia nos limites do po- va um, opiparo almoço, onde se*de  uma dôr de estomago tão 
voado, e habitarem, sós ou com àzérain enthusiastiços. Ufpides: aguda que, apesar dos promptoS

los hospedes do- mesmo 
hotel ejH>r um facultativo, suc- 
cumb.hi passadas algumas horas.

. , , . Enconcroti-.se-lhe no bolço uimi
preencham e restituam os respe4 4 Pe.iha-Ésteve hrilljan- carta, <lata.li de C.iuha, e ,qj» 
ctivos bolelins. qe aroinaria da Penha. Não fal-jtratttya <le negocios <le familia,.

. ... ...Ar - 'táram lá os devotos da Virgem e:ina$ por emquanto não se sabe

7, Foge de nós com tanta pres*  
<sr.a,fada:. .
-Se fujo ! respondeu-me ella.

A vanguarda do exercito ras-|<M"g ««'‘“«'‘s "»e u'issu' “JCu
doa Ralkanl foi reforçada com' . de fallar d rsto cmceti tpnas de annos que naov_nl«

jao, seu mundo eagora já nau w 
jentendo. Offe.reço belleza ás ra- 

; Sí. Tlliago—Apezar do? es-^par igas. coragem aos rapazes,sa- 
íplendidodia de quarta-feira, a!bed oria aos yelhos, >>mde aos exercito russo le JLunoiajece7 ’ , Q q,.1. * - ', • < ,o mfimz- it___ --- comba-i 9ina8’ein • Ihiago, na Gos- doentes, amor, a mocidade,e

‘ ta, não foi este anno tão concor- t udo o ququma fada honesta po*  
rida como nos annos anteriores, de oíiere.cer de bom aos n10’" 
Ainda assim, foi grande a con-j taes e todos recusam. «Tem 
corrcncia, mantendo-se sempre.a; nheiro? perguntam-me lodo^ 
Ordem. • Gfio queremos outra cousa »

J.aIit.es
pernoitarem.de


RELIGIÃO E PATRIA
rwntfi

e por causa d’isto que eu fujo,|obsequial-os por occasião do fal- 
ih.rqite tenho medo que as rosas.lecimento de sua filha e esposa 
dos prados me peçam adereços [D. Maria Emilia Correia Leite 
de diamantes, e que as borbole­
tas se lembrem de querer andar 
de carruagem pelos campos. .;, 

—Não, não, minha boa fada, 
exclamavam rindo as rosas que 
ouviam o nosso dialogo: não 
(jueremos diamantes, temos go­
tas d’orvalho nas nossas folhas.

— E nós. ajuntaram as borbo­
letas, temos oiro e prata nas nos­
sas azas.

de Sóuia: podendo porém acon­
tecer ter esquecido, involunta­
riamente, alguém, renovam por 
este modo o seu gratissimo re­
conhecimento, e especialmente o 
fazem com relação ás respeitá­
veis corporações que tanto os 
consideraram.

—Ahi tem as únicas creatu- 
. ras com juizo, que deixo na ter­
ra—disse a fada, e fugiu.

ULTIMAS PUBLICAÇÕES

DR. REUSCH
A Biblia e a Natureza—pri­

meira e segunda caderneta, 400v tvv, Manoel Martins Caldellas,Mâ-
MOXSENHOR LANDR1OT |r,a Antoma da Luz, -Antoma 
A mulher forte: conferencias Maria de Jesus, suminamente 

ás senhoras da associação dc ca-^^^d^idos.para com todos ps 
ridiide 1 vol. 600. > lsi's‘ e senhoras que se digilítram

1ÍÈXRI CVNSCIENCE . |visital-os por occasião do folle- 
lieroes catholicos. 1 vol. 500.sua prosada ti:vbma- 

[drinha Antonia Maria Ferreira, 
| vol |veem por este ineio significar- 

lhes sua eterna gratidão.
GUKY

Tractatusde ceasuris, 
300.

BISPO DANGRA ’
A sciencia da civilisação; cur 

soelementar completo de edu­
cação superior religiosa, indivi­
dual e social, 2? edição l$000.

PADRE MACU
Maná do Sacerdote, brochado 

500, cartonado 600.
Ancora de Salvação, brocha­

do 500, cartonado 600.
A’ venda nas livrarias do Er- 

.nesto e Eugênio Chardron—■ 
Furto e Braga.

cvr-

A

Faz caber que no dià.25do 
corrente mez de julho será pu­
blicada e affixada a lista dos ci­
dadãos recenseados para jura­
dos : que no praso de oito dias, a

Os abaixo assigmulos, áo reti- 
rarem-se d’esia comarca de Gui­
marães para a ilha de 8. Miguel 
[Açores], despedem-se com a 
•maisvivasaudade .de todos ..cs 
que lhes dispensaram suas bene- 
volas attenções, a todos apresen­
tam seu verdadeiro e eterno re-g 
conhecimento, e a todos offertam, 
seu limitado préstimo em qual­
quer parte.

Guimarães 23 de julho 1877

[contar da-dita’ afifixação,- pode­
rão fazer-se.todas as reclamações 
contra a inclusão ou exclusão 
indevida de algum cidadão, as 
quaes serão entregues ao secre­
tario da commissão: que esta se 
reunirá no dia 26 do proximo 

L~ mez d’agosto e julgará, no pra- 
sode seis dias, todas as mesmas 

’ reclamações, de cujas decisões 
Maria ^Elisa de Albuquerque.^ os recursos competentes na 

Jconf>rmiJade do Regulamento 
de 29 d’agosto de 1867.

E para constar se mandou pu­
blicar este e. aíhxar outros de 
egual theor nos logares do es- 
tylo.

Guimarães 23 dc julho 1877.

O Sccretftrio

Pedroso Mosqurira.
■José Augusto Osorio Sarmento 

Mosqueira.

Manoel Joaquim Alves Pas­
sos, de Braga, já completa men­
te restabelecido da grave doen­
ça, que soflreu, vem por este 
modo agradecer ás passoas de 
suas relações,o cuidado com que, 
durante a mesma enfermidade, 
«e interessaram pelas' suas me­
lhoras; e porque não lhe é possí­
vel dirigir-se .em particular a 
cada uma das pessoas a quem é 
devedor de tão grande fineza, 
pode a todos desculpa, e lhes of- 
íerece o seu limitado préstimo.

Braga 22 de julho de 1877. 
Manoel Joaquim Alves Passos.

> Por ordem superior se faz pú­
blico que no dia 1 do proximo 
mez d’Agosto pelas 10 horas da 
manhã, nos paços do concelho, 
tem de ãrrematar-se a obra do 
gradeamento do cemiterio pu­
blico e a da tcrraplenagem duma 
parte do monte na frente do 
mesmo cemiterio. As condições 
estão desde já patentes.

Guimarães 25 de julho 1877. 
O Escrivão,

A Condessa de Basto, é seu 
genro José Falcão de Magalhães, 
julgam ter agradecido a todos 
os cavalheiros e senhoras que 
se dignaram comprimcntal-os e

EDITAL
commissão revisora 

<io récenseamcailo <io 
jiiry d este coucelho de 
ÍUmmarães

Jtów '?a Silva' Guimarães

Arrematação

Antonio José da Silva Basto

0 Bacharel Francisco Pedro Feigaeiras, !'resideníe.fla Jnnía dos Repartidores 
coiítribuição industrial do concelho dc Guimarães no anno de 1877.

da

PAÇO saber, que em observância do art.0 75 do Regulamento de 28 d Agosto de 1872, 
se acha em reclamação na Repartição dc Fazenda d’este concelho, a matriz da contribuição in­
dustrial do corrente anno, podendo ós contribuintes—1.° solicitar do regedor respectivo a en­
tregadas notas óreadas peloart.0 72: 2.0!examinar h matriz, querendo.no local suprá designado: 
3.® appresentar dentro dõ praso de dez dias, a contar do dia 30 de Julho, as reclamações que 
a iei facultá. ‘

Estas reclamações podem ter por objecto: . ,

1. ° erro na designação das pessoas e moradas, ou do emprego, profissão, industria, arte ou 
officio;

2. ° injusta designação de clásse;
3. °'indevida inclusão ou exclusão de pessoas; . ■ í '
é/.inexactidão na designação do facto ou factos sobre que tenha de reçahir a contribuição.

■ : Todas estas reclartiaçõès serão individuaes e feitas por escripto pelos pròpriós collectados, 
of. por terceiras pessoas, e entregues dentro do mesmo praso ao presidente dãjtihta óu- ao re­
gedor da parochia, devendo os requerimentos ser escriptos empapei áellado dá taxa de 60 reis 
e igualmente sellados os documentos com que os instruírem.

E para constar se passou o presente, que será aflixado nos logares do costume.
E eu José Augusto Freire dAndrade, Escrivão, o subscrevi.

Guimarães 25 de Julho de 1877
O PRESIDENTE DA JUNTA

Francisco Pedro Felguçiras'
BANCO DE PORTUGAL Santa Ahha n.° 37, em vesperas 

do S. João.

parodia aos versos do sr. Fig”.ei-

, ‘ ‘ Na íhesoúraria do Banco de
" rendo sido publicada uma Guimarães começa no dia 2 do 
parodia aos versos do sr. Fig”.ei- 
ras, dedicados a S. 'Torqiíato. 
previnem-se os amadores do bello 
qúe a mesma está, por emquan- 
to, á venda unicamente em casa 
do sr;;Manoel Lopes Guimarães, 
largo de 8. Sebastião, desde o dia 
30 dõ corrente em diante, pelo 
diminútissimo preço de 40 reis 
cada exemplar. .

Áella, leitores, a ella!

proximo níéz de julho ò paga­
mento do dividendo do-1 .° Semes­
tre d’esle anno das acções do Ban 
co do Portugal ha razão - dé 3 °|o 
ou 15 000 reis por titulo de 5 
acções.

BÃNGO DE GUIMARÃES

VISTAS EH CRISTAL
O proprietário da rica collec- 

ção de vistas em cristal, qúe se 
acha'estabelecida no Campo da 
Feira d’esta cidade, e que ten­
ciona demorãr-se em Guimarães 
apenas até ao dia 6 do proximo 
mez de agosto, vem !p’or este 
meio convidar o illustrado pu­
blico vimaranense a frèquèntar 
aquelle panorama, jamais visto 
n’esta cidade.

E’ uma variadissima Collecçãc 
de cénuo e tantas vistas, e são 
mudadas de 3 em 3 dias.

Cada pessoa que queira entrar 
no panorama tem direito a úm 
prémio, e cuja permiSsãb é Con­
cedida pelos seguintes’ preços:

De dia............ 60 reis
De noite ....... 80 d ' ’1

1 A pessoa, porem, que não qui- 
zer o prémio, pagará: : u

De dia....... 40* reis
De noite......... 60 »
BANCO LUZITANO

Paga-se todos os dias’ na the- 
souraria do Banco de Guimarães 
aos accionislas do mesmo Banco o 
dividendo relativo ao l.° semes­
tre d’esle anno ha razão de 3 °|0 
ou 2:400 por acção. '•

Banco dé Guimarães 4 de ju­
lho de 1877.

CASA’DE SADDE 
LM BftA&W

; Alí>ê<Bc , Passos'
Operador é' assistente 

iM. <1. vés Passes "
Os doentes podem chamar qual­

quer medicc de fóra
Quartos de 1*, 2.a e 3.' classe 

com o maior aceio é conforto 
0 Consultório da Çasadc 'Sáude 

eslarà abcrlo todos 'õS d:as des­
de as 11 Até á 1 hora. '

Ambrosio.José ,da Silva,, anti­
go guardachúveiro rta rua dà 
Rainha d’esta cidade, recebeu 
um Sortimento de sedas sarjadas 
e lizas, cor d.e castanha,'verde e 
preta, para guardaòhuvas dê hó- 
niem e senhora, ò *què ha de 
mais supetidr n’este ^eòefo. [ 
ConsuílorioXjnedícft-cirur-

’ gico eiíi Braga ■.
Mãnoel Joaquirrt Alves Passos, 

que pera grave enfermidade, que 
tem soffrido desde dezembro do 
anno passado, foi obrigado a aban­
donar o trabalho e sahir para o 
campo, previne as pessoas que de­
sejai em consullal-o que espera', 

• continuando Deus a favorecei-o 
. com melhoras, reabrir o seu con-p 

sullorio, em Braga, no Campo dej

Na thesouraria do Banco de 
Guimarães paga-se todos os dias 
aos accionistas do Banco Lúzita- 
no o dividendo relativo ao 1.° 
semestre d’este anno na rasão de 
3 ou 3:000 reis por acção.

Seda para giiardachuvas

; SERMÕES
Em minuscriplu e sobre qual­

quer assumpto i:300 rs. por cada 
mh. Por cada colieçção de doze 
13:500 rs. 1 '■

Quem pertènder dirija-se a Ay- 
res Pacheco, no Seminário de La- 
mego.

Biographia do marechal 
Saldanha

Na loja do snr. Mfeflo ho Toural 
se .vende áybiograpíiia do mare­
chal Saldanha.1? L ' ‘ .

£’ úm volume de 200 e tantas 
páginas, e abrange toda* a'vida do 
dúque, com os succcssqs mais no­
táveis de seus feitos. ’ •’** ..

Preço.........................400 reis

CARTILHA DA INFANCIA ‘ 
Por Manoel Dias da Silva, para 

ensinar a lêr racional e rapida- 
:j mente.

querendo.no


REI TGIÃO E PÁTRIA ,

PÍLULAS DE IIOLLOVAY

Este remedioé universalmcn 
le conhecido como o mais ef- 
ficaz que se conhece no mundo. 
Não ha senão uma causa uai-

versai dc todas as doenças, isto é, impureza de sangue, que è a 
fonte da vida. Esta impureza dcpiessa sc reciiíica com o uso 
das Piluías de Holloway, as quaesobrando como depuiadores do 
eslomago c intestinos, por meio das suas propriedades balsami 
cas purificam osangue, dão tom e ene rgia aos nervos e museu- 
os, e enrijam lodo o systema.

Ellasexccdem qitahjuer outro remed 3' em regular a digestão. 0- 
peram da maneira mais sadia e eíTccpva sobre o fígado e rins, 
regulam as secreções, fortificam o salema nervoso, e enrijam 
todo o corpo humano. Mesmo aquellãspessoas da mais delicada^ 
conslrucção podem, sem receio, expeiiw entar seus cffeitos salu­
tares e corroboranles, regulando as dósc s conforme as inslrucções 
que se encontram nos livrinhos em que cada uma está enrolada.

AGE.VOÃ
DE

JORNAES DE JIODAS E OU­
TRAS PUBLICAÇÕES

Correio da moda
(S<]«iieíio «Se senhoras).

Publica-se nos dias 2, 10, 18 
e 25 de cada mez.

Cada numero de 8 paginas de 
impressão é acompanhado de 
vários figurinos, debuxos p ira 
bcrd»r e de todos os mais arti­
gos pertencentes ao brllo sexo.

Preço por anno 84000 rs.. se­
mestre 44200 rs. trimestre reis 
24250 rs.

Correio da moda

ti em
1 volume G00 rs.

.13.
Conselhos Práticos sobre a 

Oração. Versão de Marnoco c 
Souza 1 volume 100 rs.

Existe um Deus que se occu- 
pa de nós ? \ crsão de Marnoco 
c Souza 1 volume 80 rs.

A’venda na Livraria do edi­
tor, Ernesto Chardron.— Port<«

O M I 1. A G R E

E

A CRITICA .MODERNA 
ou

A LMMACULADA CONCEI­
ÇÃO DE LOURDS

Opuscuio offerecido á Associa­
ção Caiholia. Portuense

PELO
P.° José Joaquim S. Freitas

•J.au.lar o .eu importe 
reis) cm estampilhas ou v ,|I(, 
do çorrao uo editor Teisoir' 
<le breitas, rua de 8. Damaso-^ 
Guimarães.

Oovercs dos filhos puni 
co$ seus paes

O!)ra approvada em Frano. 
pelo Conselho d’Instrucçao Pu­
blica e premiada pela Sociedade 
Promotora da Inslrucçãc Ele­
mentar para uso das escholns 
ilriginal de A. II. Barrau, tra­
duzido pelo sr. dr. João de Deus 
I volume brochado 120, carto­
nado 200. Vende-se em todas as 
livrarias do reino, e reinctte-s« 
franco de porte a quem mandar 
asna importância a Pacheco *5 
Rmdmsa, Praça de I). Redm 
Lisboa, ou a Teixeira de Fn.i- 
tas. rua de S.,Damaso, Guima­
rães.

A sciencia da medicina não

UNGUENTO DE IIOLLOVAY

fW>‘)r0(,uz'10 ató ,l0Ítí remedio algum 
"que possa ser comparada a este 

«lw. _ 'maravilhoso. Unguento, que se
assimelha tanto do sangue que, na verdade, íorma parle Veste e, 
circulando com aquelle tinido vital, expclle toda a matéria impu­
ra rasca limpa Iodas as parles infectadas, e cura qualquer sor­
te de chagas e ulceras.

ISiílDÍMCl
13 s ra sn <8 a

Campo do Tourul n.° i9 ft 21

Tem á venda no seu eslabc’e- 
cimento, bilhetes, meios, quartos 
oitavos, c fracções dc difíerentes 
preços da loleria de Lisboa da 
próxima exlracção.

0 mesmo vendeu parte do bi- 
bete da sorte grande em (racções 
de dillerentes pieços da exlracção 
de 13 d’abril.

Esta excellente agua desco­
berta por uma sociedade dos 
mais distinctos Dermatologis­
tas e estudada e analysada por 
diversos facultativos e com es­
pecialidade pelo ex.mo snr. dr. 
Agostinho AGcente Lourenço, 
lente de Chimica na Eschola 
Pótytcchnicá, fortalece a pelle 
da cabeça é as taizes dos cabei-1 
òs, faz voltar á sua cor natural 
nascer os que caem ern conse­

quência de diversas doenças cu— 
taneas, cura a caspa e as impi-

(Bídãção <ie afiíaiaíes)

Public;» -se uma vez por mez.
Preço por anno 44000 rs., se­

mestre 24'100.

jgens, torna os cabellos macios 
lustr osos etc., etc., etc.

B*reço decíidíi íras<M»

80^ reis

Todos os frascos levam o at- 
testado doex.mo snr. dr. Louren­
ço e asinstrucções para o uso da 
agua.

Deposito unico em Guimarães 
)ara fornecer todas as terras do 
Minho e Traz-os-Montes, rua 

Ide S. Damaso, n.os 89, 91. ’
Todas as pessoas que quize- 

rem encarregar-se da sua venda 
em qualquer terra das duas pro- 
vincias, podem dirigir-se a Tei- 
ce.tra de Freitas, representante da 
llmpreza da Agua Cezarina— 
íà »ã ataa rãe.ti.

Álbiiíis e lellras
E

Debuxos para bordar
Publica se nina voz por inoz.
.Preço _pur anuo-54000 reis, 

semestre 24550 rs., trimestre 
14300 rs. Numero avulso 5(K 
rs.

Todos os podidos de assignan- 
tes para estas publicações, acom­
panhadas das suas importâncias 
ern valles do correio, devem sor 
dirigidas a Manuel Pinto Montei­
ro, rua do Monte Olivcte n.° 37, 
3.° aiidar—Lisboa.

DOUTOR IN ABSENTIA
O professor em artes,lettras e 

sciencias, membro do clero e ma­
gistrados; todo medico,- cirur­
gião, dentista c artista, que., de­
sejem obter o titulo e diploina 
de doutor, ou bacharel honorá­
rio, pódem dirigir-se a Medices 
rua do Rei, 4G, emJersev (In­
glaterra) o qual lhes dará gra­
tuita meu te todas e quaesquer in­
formações sobre a Universidade.

SSaspjs <£’^r8ca sss

Estudo acercada franc-maço- 
miria, traduzido da lingua fran- 
ceza por Francisco d’Asevedo 
Teixeira d’Aguilar, conde de 
Samodães; .1 volume 300 rs.

ÊSoheaMo <4wifhcrice 
WoimEcSioiis

O Naturalismo ou o Dogma­
tismo applicado á sciencia, 1 vo­
lume 200 rs.

A Sciencia Hodierna e o Do­
gma Christão, ou considerações 
breves sobre as principaes ob- 
jucções levantadas contra o 
Christianismo pelos pseudo-sa- 
bios de nossos dias: 1 volume 
200 rs.

25. «Itiyme Slahties

O Critério, Philcsopbia Pra-

TEIXEIRA E FREITAS, EDITOR

ACABA DE SER PUBLICADO O 2.
E ULTIMO VOLUME DA IM­

PORTANTE OBRA

o iiiTiiiysi.)
Sua lei natural e histeria

Sua importância social

POR

D. Joaqium Sanchez de Toca

UVadsjeçãíft

, DO

KSaeiiare!

L/uiz Beltrão da Ponseea
Pinto de Freitas

® vohinces em S.° aM:a d e

o matrbíõFio. é envia­
do franco, pelo correio, a quem

O producto da venda d’cste 
opuscuio foi aplicado e oflereci- 
do por s(‘(» auctor para as des - 
»ezas do Monumento da limna- 

culada Conceição, que se está 
construindo no monte Sanieiro 
subúrbios de Braga.

Vende-se em Braga emeasa 
do sr. D. J. Viiúra Machado, 
Praça Municipal (Campos dos 
Touros), n.° 17. a (juem se p*> 
dem fazer as requisições q;ie.>s 
lertendentes q- izerem; os s r> 
ivreiros que desejare m porçã 

com dinheiroá vista, lerão abati 
ciient,) de 15 por ceiil'-.

Nashvarías Catholíras de B»*a 
ga, Lisboa Porto, e nus princip» 
.*s terras do r ino.

Preço fíii broxara .... 100 
‘com estampa da gruta. HR

Padre. Senna Freitas
A 'a «cíMdki Snãcslre

Romance religioso, original 1 
vohnne 400 reis, franco 430.

A venda na Livraria de E. 
Chardron, editor.—PORTO.

HISTORIA UN1VFRSAL

POR

CESAR CANTU

Cada fasciciilo de, 80 paginas 
250 reis.— Assigna-se em Gui- 
n-.-ay úc.^ na. Licraria Internacio­
nal,

ihns oi»rds íh .llísarkanUa
(Ensinar os ignorantes e casti­

garas que erram .)
ou

8<hsesq Se tu rcfiíjísaçâo
Do opuscuio do snr. PJexandre 

Hcrcul* no a proposito da sup- 
pressão das conferência d> 
Casmo. pelo sr. José Maria de 
Souza Monteiro.
Com proiogo por um vima 

ranensc.—i volume com cap 
impressa a cores 400 rs.

La iíhislraeieu Es.wola
1 Americana

a uulbCa.-se 4 vezes por mez e 
jolhas de / 6 paginas com

12 e ia (jiavuras

poi* H RI BI 
rs.

Quem assi gnar ambas aspt i 
bhcaçóes tora um ab.it.mentodei ) 
2o por conto na Mo —m Eleganl ~~ 

Dão-sc lodosos csiarccimentc >' 
tos i»a agencia da Empreza-----
Livra, ia ínter nacional, S. Da - 
masoi-G(iimarães, aonde selar 
mam, R^igmituras.

SLM LSI oMl ILILK j Assigna-se unicamente no escriptorw da administração rua de S. Paio í
. r rs\ —Anmmciose correspondências particular esl30 rs. por'linha, repetição 20 rs,— ' |

Uma serie ou óO numeros 1$ ib(Ç Icnha avulso, ou supplemento 40 rs.—Publicaçõesliàerariãs serãoannunciadas, sendo enviados 
.............. . .  ; O’ e.<ta redacção dois exemplares.

COM ESTAMPILHA

Uma sei :e mi 50 nu meros--1^5i 90.

GULMARAES—TYP. V1MARANENSE BU-A DE D- LUIZ L*


